
ENSINO HÍBRIDO NO
ENSINO 

DE CIÊNCIAS: 
R E S S I G N I F I C A N D O  A  P R Á T I C A

A T R A V É S  D E  A T I V I D A D E S
C O L A B O R A T I V A S

o r g a n i z a d o r e s :

D a n y l o  d a v i d  d e  l i m a  s i l v a

G i l l i a r d  b a r b o s a  d e  m e d e i r o s

l e í c e  g e r m a n a  d a  s i l v a  b a r b o s a

m a r i a  e d u a r d a  a l v e s  d e  c a r v a l h 0

n a y a r a  d e  l i m a  o l i v e i r A

r a y a n n e  f e r n a n d a  d a  c o s t a  m e l o

p r o f ª  I v o n e i d e  M e n d e s  d a  S i l v A





APRESENTAÇÃO
Gosto de ser inacabado porque, inacabado, sei que sou um ser

condicionado, mas ciente do meu inacabamento, sei que posso ir
mais além dele (FREIRE, 2015, p.53).

  A frase de Freire é um convite ao leitor. Espera-se que assim como os

autores desse e-book, os leitores se considerem seres inacabados e que

conscientes desse inacabamento possam estar abertos à leitura,

questionamentos e até mesmo discordâncias do conteúdo aqui proposto.

Pensar a prática educativa deve ser tarefa constante do professor e estar a par

dos processos pedagógicos, políticos e sociais emergentes é relevante para

uma educação integral (no sentido da inteireza do ser). A seguir apresenta-se

algumas informações pertinentes sobre o tema deste e-book.

  Observando o processo histórico e político de estruturação das escolas é

possível perceber a construção de um ensino pautado no tradicionalismo,

focado na memorização e na perspectiva dos educandos como banco de dados

(FREIRE, 2011). Alvo das críticas de Freire, essa educação não mais se aplica

na sociedade do século XXI. O estímulo de práticas libertadoras, autônomas e

que buscam romper a crise paradigmática que se estabelece junto ao

anacronismo das escolas é necessário ao pensar em uma educação para formar

cidadãos críticos, criativos e capazes de atuar na sociedade dinâmica e

informatizada que estamos inseridos (BERBEL, 2011; MOSÉ, 2013).

  Muito se discute sobre protagonismo juvenil, Tecnologias da Informação e

Comunicação, criatividade e educação na perspectiva construtivista. As

metodologias ativas surgem nesse sentido como possibilidades de

proporcionar no ensino a construção de habilidades e competências. No

Ensino das ciências propostas como essas são pertinentes, pois rompem com a

comum fragmentação de saberes, rigidez do método científico e promoção de

"verdades científicas".



APRESENTAÇÃO
  Diversas são as Metodologias Ativas e nesse e-book será destacado o Ensino

Híbrido (EH). Resumidamente e em seu sentido mais estrito, é uma

metodologia que combina o presencial e on-line de modo que os estudantes

possam trabalhar em grupos e/ou individualmente na construção de saberes

(MORAN, 2015). O EH é composto por algumas estratégias de ensino: a sala

de aula invertida, a rotação individual, o laboratório rotacional e a rotação por

estação. Essas estratégias estimulam e propiciam um ambiente de pesquisa,

reflexão e autonomia para construção dos processos de ensino e

aprendizagem entre pares (BACICH, 2015).

  Este E-book é um convite à reflexão por parte de professores em todos os

níveis de ensino. Apresenta-se aqui a urgência da mudança de paradigma nas

escolas e também universidades, bem como um exemplo de atividade

utilizando a metodologia ativa aqui escolhida (EH) como enfoque do e-book.

Também serão disponibilizados artigos com experiências exitosas, como forma

de inspirar novas práticas por parte dos profissionais da educação e recursos

possíveis para tornar o ensino mais dinâmico, colaborativo e criativo. 

  Vale ressaltar que não é intenção deste e-book a romantização nem

apresentação dessas metodologias como fonte de resolução dos problemas da

educação e ou do ensino das ciências. Antes, a intenção é apresentar possíveis

propostas, causar inquietação e dar subsídios para a construção de novas

práticas. O chão da escola é muitas vezes árduo e burocrático, mas a prática

de sala de aula pode ser (re)pensada para tornar esse ambiente lugar de troca

de saberes, construção de conhecimento e espaço para reflexão não apenas de

conteúdos, mas sobre a vida em sociedade e o papel do cidadão frente aos

problemas que enfrentam. 

Boa leitura, reflexão e prática!
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ENSINO HÍBRIDO
  Diante do cenário mundial atual comprometido pela pandemia do Covid 19,

os países têm buscado novas alternativas para lidar com o novo normal dentro

de diversas áreas, com a área educacional não é diferente, hoje tem se

pensado em diversas alternativas e ferramentas para serem utilizadas para que

o processo de ensino e aprendizagem dos estudantes não sejam

comprometidos. 

 Por isso, pensar no ensino híbrido como uma modalidade de ensino que

mescle o ensinar e aprender dentro da ótica presencial e virtual atende as

necessidades do contexto social atual com a convivência do novo normal que

as sociedades mundiais irão passar. Portanto, entender a implementação da

educação híbrida não irá afetar a qualidade do ensino educacional, mas vai

sim, possibilitar utilizar as metodologias ativas como um novo olhar de colocar

os educandos no centro do processo de ensino e aprendizagem, tornando-os

ativos na construção do seus conhecimentos e em contato mútuo com outros

indivíduos no ambiente escolar como esclarece Moran: 

  “O ensinar e aprender acontece numa interligação simbiótica, profunda, 
 constante entre o que chamamos de mundo físico e digital. Não são dois mundos
ou espaços, mas um espaço estendido, uma sala ampliada, que se mescla,
hibridiza constantemente” (MORAN, 2015, p.6).     

   A grande contribuição da avaliação da implantação destes modelos híbridos

de ensino é observar o rompimento dos limites da sala de aula física, em que o

professor assume um papel de mediador e o estudante passa a ter contato

com vários recursos midiáticos no auxílio de seu aprendizado. O papel do

professor nessa hibridização do ensino é altamente crucial, pois ele será o

responsável por reconhecer as diversas formas de aprender dos seus

estudantes e com isso será capaz de propor atividades que atinjam as

necessidades individuais e os meios para ensiná-los.
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ENSINO HÍBRIDO
  O ensino híbrido (EH) está inserido dentro das inovações disruptivas, que são

inovações que trazem mudanças e desafios na perspectiva educacional. Para

que possam ser utilizadas é importante que a organização escolar funcione de

uma maneira distinta, que os estudantes possuam computadores, notebooks

ou smartphones, além de acesso a internet, por outro lado, ressalta-se que

essas propostas de ensino mudam a escola em nível de sala de aula, mas não

em nível institucional, ou seja, a escola não deixa de existir, fazer o seu papel,

mas o ambiente da sala é organizado de maneira distinta, de acordo com os

objetivos pretendidos e principalmente de uma maneira que o estudante seja

protagonista da sua aprendizagem (KNAUTH, 2018; LÁZARO; SATO;

TEZANI, 2018).

  A definição de híbrido tem significados diversos como misturado, mesclado e

até mesmo a derivação do inglês Blended. A palavra “blend” do inglês é o

nome de um composto formado por ouro que é um metal muito fraco e

quebradiço, misturado com outros metais, o que o torna muito mais

resistente. Da mesma maneira pode-se definir o ensino híbrido, que tem como

objetivo a construção de uma prática pedagógica inovadora e que seja capaz

de potencializar o aprendizado dos estudantes por meio das tecnologias

digitais, não diminuindo a importância do professor, mas modificando o seu

papel em sala de aula (BACICH; NETO; TREVISANI, 2015; CHRISTENSEN;

HORN; STAKER, 2013).

  Assim, define-se como ensino híbrido, misturado ou combinado (do inglês

Blended Learning) como sendo aquele que integra as experiências de

aprendizado on-line com as instruções face a face do ensino presencial, em

que a interação estudante-estudante e professor-estudante ocorrem tanto em

sala de aula como em ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) dependendo

do modelo aplicado, por meio de ferramentas de comunicação síncrona ou

assíncrona (GARRISON; KANUKA, 2004; HELMS et al., 2014). O ensino

híbrido se categoriza dentro de diversos modelos, onde os dois eixos

principais são os modelos rotação e o flex e nesse E-book vamos entender

melhor como esses modelos podem ser utilizados em sala de aula.
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Rotação 
por estações

Sala de 
aula invertida

MODELO DE ROTAÇÃO

é essencial que nesse modelo haja a mistura do presencial
e on-line. O modelo de rotação divide-se em quatro

(CHRISTENSEN; HORN; STAKER, 2013):

neste modelo os estudantes
revezam entre modalidades

diversas de ensino, seguindo um
roteiro fixo ou não, a critério do

professor

Laboratório 
rotacional

Modelo de rotação
individual
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As estações podem ser todas presenciais ou mistas. Por exemplo, enquanto um
grupo está desenvolvendo uma atividade on-line de forma colaborativa, outro
grupo pode estar fazendo outra atividade presencial tendo o professor como

mediador, após um tempo ocorre a troca de estações entre os grupos.

ROTAÇÃO POR ESTAÇÕES
Na Rotação por Estações, o ambiente utilizado é

a própria sala de aula. os estudantes são
divididos em grupos e cada grupo passa por toda

as estações. Define-se para cada estação: 

Em cada estação, os educandos possuem uma tarefa para cumprir
e durante a elaboração das estações o professor(a) deve estar

atento(a) aos seguintes pontos:

Todas as estações precisam ter
começo, meio e fim para as atividades

que se propõe, pois precisam ser
independentes umas das outras

As estações devem abordar um
mesmo conteúdo 

Os recursos e/ou estratégias utilizadas em
cada estação podem ser variados, mas pelo

menos uma delas deve envolver o uso de
tecnologias da informação e comunicação

Tempo 
na estação

Tempo 
de troca de estação

atividades e objetivos de
cada estação
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Click na figura acima para ter
acesso aos trabalhos que fizeram
uso do modelo.

PARA SABER MAIS!
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AD
OR

A
RECURSOS  QUE PODEM SER

UTILIZADOSROTAÇÃO POR 

ESTAÇÕES
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LABORATÓRIO ROTACIONAL

No Laboratório Rotacional, os discentes
utilizam os espaços da sala de aula e do

laboratório de ensino ou informática

Nesse modelo os educandos fazem a rotação entre salas de aula e
laboratórios, funcionando da seguinte maneira:

estrutura-se os conteúdos e atividades
que serão executados no laboratório e

na sala de aula

No espaço sem uso da informática
utiliza-se pincipalmente as atividades

colaborativas e que promovem interação

no espaço on-line podem ser utilizados
recursos diversos como sites, vídeos,

jogos, atividades on-line e mídias diversas

assim como na rotação por estações os
dois momentos devem ser independentes,
para que não ocorram dificuldades ao

iniciar as atividades

Determina-se o tempo para cada
ambiente assim como na rotação por

estação
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Click na figura acima para ter
acesso aos trabalhos que fizeram
uso do modelo.
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ROTACIONAL
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https://drive.google.com/drive/folders/1FcA4YK5XpCT43pHFYiSo6U95yWDNiksq?usp=sharing


SALA DE AULA INVERTIDA

contato dos estudantes com os
conteúdos que serão desenvolvidos 

 desenvolve os conteúdos em duas
etapas: teoria e prática primeiro
Os conteúdos são disponibilizados

para estudo prévio em casa

são disponibilizados em formato de
textos, vídeos, músicas entre

outras atividades 
A segunda etapa acontece na
sala de aula e diz respeito a

atividades de caráter prático

nessa etapa os estudantes irão
dedicar seu tempo para resolver
algum problema e/ou atividade

proposto pelo professor/mediador
em subgrupos, onde estes subgrupos

podem tirar dúvidas realizar
debates e aprender entre pares

a sala de aula invertida ocorre
em três momentos: 

aula prática, com mediação do professor

avaliação formativa
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Click na figura acima para ter
acesso aos trabalhos que fizeram
uso do modelo.

PARA SABER MAIS!
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UTILIZADOSSALA DE AULA

INVERTIDA
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https://drive.google.com/drive/folders/1KGJQEqqZNAyWFFzJtc3eiHL1miDY9zcm?usp=sharing


ROTAÇÃO INDIVIDUAL

na rotação individual durante todo
processo o estudante constrói
ativamente seu conhecimento

os estudantes têm como base um
roteiro elaborado pelo professor

ou pelo próprio aluno

O modelo pode ser elaborado da seguinte maneira:

Os estudantes não precisam passar por todas
as estações, apenas por aquelas que julgar
pertinente à sua aprendizagem, considerando

seus interesses e dificuldades

as estações, portanto, são
independentes e devem possuir níveis e

recursos diversos. A utilização de
recursos visuais, auditivos, interativos,

atividades de colaboração, etc.
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Click na figura acima para ter
acesso aos trabalhos que fizeram
uso do modelo.

PARA SABER MAIS!

RECURSOS  QUE PODEM SER
UTILIZADOSROTAÇÃO

INDIVIDUAL
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https://drive.google.com/drive/folders/16U-0dL9ke9S9pbBvZKTkm7lhXV21AJ6o?usp=sharing


MODELO FLEX
O modelo flex é considerado

disrruptivo, pois nele os estudantes
constroem seus caminhos de

aprendizagem

Nesse modelo, as características a serem destacadas são:

O professor se disponibiliza
para tirar dúvidas

A prioridade é dada às
atividades on-line

sendo assim a aprendizagem ocorre em
momentos assíncronos e os estudantes
devem gerir seu tempo e aprendizagem

os estudantes possuem uma lista
de temas que precisam construir

saberes a respeito

15



P
A

R
A

 U
M

A
 P

R
Á

T
IC

A
 M

A
IS

MOODLE

CLOE

REMIND

GOCONQR

NEARPOD

1

2

3

4

5

Click na figura acima para ter
acesso aos trabalhos que fizeram
uso do modelo.

PARA SABER MAIS!
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UTILIZADOSMODELO

FLEX
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https://drive.google.com/drive/folders/1rhLlSRa36ty2nQavGBu7U7W0S1Wvc6Oo?usp=sharing


MODELO A LA CARTE

No modelo a la carte os
estudantes podem optar por

cursar disciplinas ofertadas de
forma totalmente on-line

a partir dos objetivos de
aprendizagem o educando faz a

gestão de seus estudos

esse modelo em geral é aplicado com
disciplinas eletivas e portanto se

estrutura de modo on-line, paralela
à aprendizagem tradicional

a aprendizagem também ocorre no
momento que o estudante julgar

adequado e possui o auxílio de
tutorias

assim, o modelo se estrutura da seguinte maneira:
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Click na figura acima para ter
acesso aos trabalhos que fizeram
uso do modelo.

PARA SABER MAIS!

RECURSOS  QUE PODEM SER
UTILIZADOSMODELO

A LA CARTE
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https://drive.google.com/drive/folders/1wFb9XN1tS6bttsNPHraQbSjqFEjnhf2H?usp=sharing


MODELO VIRTUAL ENRIQUECIDO

No modelo virtual enriquecido ou
aprimorado, os estudantes
aprendem on-line e possuem

momentos específicos na escola

assim os estudantes constroem seus saberes nesse moedlo da
seguinte maneira:

todos os componentes
curriculares são ofertados de

modo online

existem sessões presenciais
obrigatórias com um professor(a)

para aprofundamento e discussões 

nesse modelo existe a
personalização do ensino

e aprendizagem

faz-se necessário então uma
curadoria diversificada de

mídias e materiais para
estudo
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Click na figura acima para ter
acesso aos trabalhos que fizeram
uso do modelo.

PARA SABER MAIS!
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RECURSOS  QUE PODEM SER

UTILIZADOSMODELO VIRTUAL 

ENRIQUECIDO
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https://drive.google.com/drive/folders/10TDnaQJ_da-f9-vIaGu3dh6YlAeqLsL-?usp=sharing


   1. Os educandos escolhem um dos ciclos para realizar
pesquisa utilizando livros, computadores e/ou celulares

sobre as alterações humanas e modificações no ciclo
escolhido.

 
2. Em seguida utilizam a estratégia da árvore de
problemas para esquematizar  suas pesquisas. No

centro da árvore colocam o problema central; nas
raízes as causas do problema e nos galhos e folhas

causas ou consequências do problema.
 
 

Clique na imagem

EXEMPLO PRÁTICO
Compreendendo que, na prática, as metodologias e tendências pedagógicas acabam se

hibridizando e também buscando sair do campo teórico para uma abordagem mais

prática, segue abaixo um exemplo de como usar a EH, mais especificamente o modelo

de rotação por estação.

    1. Disponibilizar texto sobre Ciclos
biogeoquímicos e preenchimento da ficha
em espiral da parte de síntese e leitura

individual.
             2. Em sala de aula, em pares, os
educandos registram a análise do texto

e finalmente analisam em grupo
registrando na ficha a síntese.

Estação 1: 
Aprendizagem
em espiral

Estação 2: 
Árvore de
problema

15 Min para cada
estação

3 min para cada
troca de
estação

Grupos com no
máximo 5

integrantes

Clique na imagem

21

https://drive.google.com/file/d/1E4JgMzt5prYYCyIibHyfoJ2mtQK1T12Y/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1n6-aA20r6W0e1eVi9u3uoEwKeKXMoJnj/view?usp=sharing


Após leitura de um problema, que pode ser
um trecho de uma notícia, por exemplo, faz
a análise da ciclagem da matéria para o

equilíbrio natural. 

1.

 
2. O grupo registra os fatores e ideias que
tiveram a partir da leitura e discussão da
situação problema e registram na ficha de

ATF/I

EXEMPLO PRÁTICO

Disponibilizar imagens correspondentes
aos ciclos.

Solicitar leitura das pistas através de
textos disponibilizados

Solicitar montagem dos ciclos a partir
das imagens e pistas dadas no texto       

1.

2.

3.

Estação 3: 
Geek

Estação 4: 
Análise de todos
os fatores e ideias

ATF/I

Para a aplicação deste exemplo são necessárias 3 aulas. Elas podem ser geminadas, ou é

possível dividir em dois momentos (sendo duas aulas geminadas para aplicação da

rotação por estação e uma aula posteriormente, para debate). O tema aqui escolhido

foram os Ciclos Biogeoquímicos, mas a ideia pode ser replicada e/ou adaptada para

quaisquer conteúdos de quaisquer disciplinas.

Clique na imagem
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EXEMPLO PRÁTICO

individualmente os estudantes respondem
às questões norteadoras sozinhos com

base nos critérios: 
 

- FORMULAR UMA RESPOSTA A QUESTÃO

- COMPARTILHAR A RESPOSTA COM UM COLEGA DA EQUIPE

- ESCUTAR COM ATENÇÃO A RESPOSTA DO COLEGA DA EQUIPE

O debate final pretende estimular: 

Debate

Para isso foi elaborado da seguinte maneira:

Capacidade
argumentativa

visão 
crítica

trabalho 
em equipe

O professor destaca as
questões que serão

debatidas a partir das
construções nas estações.
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Em seguida os estudantes se reúnem em
seus grupos a fim de discutir e reelaborar

suas respostas anteriores, tendo como
critérios:

EXEMPLO PRÁTICO

Debate

Para finalizar os educandos se
reúnem em grande grupo e são
compartilhadas as respostas
entre os pares, seguindo um

debate.

- FORMULAR UMA RESPOSTA A QUESTÃO

- COMPARTILHAR A RESPOSTA COM OS COLEGAS DA EQUIPE

-CRIAR UMA NOVA RESPOSTA, MAIS COMPLEXA, CONSIDERANDO AS

RESPOSTAS DE TODOS OS COLEGAS DE PROCESSO DE ASSOCIAÇÃO,

CONFRONTAÇÃO E SÍNTESE.
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